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RESUMO
Este trabalho tem por objetivo avaliar a dinâmica populacional do gênero Eschweilera em uma Área de Manejo Florestal Sustentável da Amazônia Oriental. A exploração madeireira sob regime de manejo sustentável é uma forma de conciliar o uso econômico da floresta com a preservação da biodiversidade. Alterar a estrutura populacional do estrato arbóreo podem causar problemas permanentes na regeneração natural, a estabilidade do ecossistema a longo prazo. Assim busca-se compreender se as práticas de manejo adotadas são suficientes para manter a estabilidade demográfica e ecológica do gênero, analisando se a interação antrópica decorrente altera processos demográficos. Espécies do gênero Eschweilera, dominante em muitas áreas de floresta na Amazônia, possuem relevante função ecológica relevante na manutenção e equilíbrio das comunidades vegetais. Foi realizado o inventário florestal na área de manejo da Cikel, em período com intervalo de um ano entre as medições, onde foram obtidos dados para realizar com o auxílio do software Rstudio o cálculo de incremento periódico anual, a taxa de crescimento relativo, e com auxílio do Excel a taxa de mortalidade da área e por espécie e a taxa de recrutamento. Foram encontrados 1778 indivíduos, distribuídos em seis espécies diferentes. O levantamento demonstrou que cerca de 98,1℅ das espécies encontradas apresenta valor comercial. A espécie que apresentou maior incremento foi a Eschweilera coriácea enquanto a Eschweilera ovata apresentou menor valor, quanto a taxa de mortalidade, foi de 13,31℅, onde a maioria das que morreram foram aproveitadas para a indústria, em quanto cerca de 61℅ das espécies levantadas passaram a ingressar ao inventário no segundo período. Durante o período de estudo (13 anos) a floresta está em processo de regeneração ativo, onde a taxa de ingresso é maior que a mortalidade, onde a área apresenta uma alta relevância econômica para a exploração, reforçando a importância do manejo sustentável.
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1. INTRODUÇÃO 
	A floresta amazônica brasileira é detentora de uma grande diversidade, apresentando diferentes possibilidades de uso, necessitando de modelos de desenvolvimento que agreguem o uso racional dos recursos ao desenvolvimento socioeconômico (Gomes et al, 2024). O início de sua exploração predatória com a inauguração da rodovia Transamazônica, em 1970, e teve seu processo intensificado desde 1991, tendo como principais meios de degradação o corte seletivo, a ocorrência de incêndios e dos efeitos de fragmentação e formação de borda (Fearnside, 2022). 
O desenvolvimento sustentável na Amazônia necessita de controle e monitoramento da exploração dos recursos florestais, um dos principais mecanismos da política de proteção ambiental para o setor é o manejo florestal sustentável, sendo uma estratégia importante para a conservação das florestas (Ribeiro; Fonseca; Pereira, 2020). O manejo moderno permite que o desenvolvimento das espécies arbóreas continue se desenvolvendo em áreas basais, junto com a possibilidade de atrasar em certo período a próxima intervenção, sem influenciar na queda do incremento (Heberle et al, 2025). 
Possuidor da maior biodiversidade de fauna e flora do planeta, o Brasil apresenta grande potencial para a realização do manejo dos recursos naturais. Grande parte das espécies arbóreas apresentam potencial madeireiro, atingindo mercados nacionais e internacionais (Pinheiro et al, 2020). Uma espécie que recebe grande importância econômica para a indústria da madeira são membros do gênero Eschweilera, sendo utilizadas na carpintaria naval, arborização urbana e extração de enviras, estando classificada como um objeto de manejo e indicativo biológico de impactos ambientais (Duarte et al, 2022).
Este trabalho teve por objetivo analisar a dinâmica populacional de seis espécies pertencentes ao gênero Eschweilera, verificando o processo de regeneração e incremento periódico anual, afim de discernir sobre o ciclo de corte para a realização manejo florestal sustentável, garantindo que seja possível alinhar a preservação da espécie com o desenvolvimento econômico. 

2. MATERIAL E MÉTODOS 
A área onde o inventario florestal foi realizado está localizado no município de Paragominas no estado do Pará, entre as coordenadas geográficas 03º30’e 03º45’ de latitude Sul e 48º30’ e 48º45’ de longitude Oeste, pertencente a Cikel Brasil Verde Madeiras LTDA, possuidora de área de cerca de 149.190,54 ha. Foram inventariadas 6 unidades de produção anual (UPA) possuindo 7 unidades de trabalho (UT).
Os dados foram coletados em duas ocasiões, nos anos de 2014, 2015. Em todas as árvores selecionadas (DAP maior ou igual a 40 cm), mediu-se o diâmetro a 1,30 m do solo. Com o auxílio de planilhas eletrônicas (Excel) foram determinadas a taxa de recrutamento, onde: “((ningressantes /Vivas2015)100) /t”; e a taxa de mortalidade da área: “((nmortas/Vivas2014) *100) /t”.
A distribuição diamétrica foi dividida em 7 classes, com intervalo de 10cm. O parâmetro utilizado na determinação do crescimento diamétrico das árvores selecionadas foram o IPADAP (incremento periódico anual em DAP) calculado por meio da fórmula: “(DAPfinal – DAPinicial) /t”; e o TCRI (taxa de crescimento relativo do incremento): “(Ln(DAPfinal) – Ln(DAPinicial))/t”. Os dados obtidos serão analisados com ajuda do software Rstudio.
Para as análises estatísticas, os dados de crescimento diamétrico foram inicialmente organizados por Unidade de Tratamento (UT), e as variáveis categóricas foram convertidas em fatores. Foram realizados testes de normalidade, os quais indicaram distribuição assimétrica dos dados, concentrados em torno de valores baixos e com longas caudas de crescimento elevado. Diante dessa não-normalidade, foram utilizadas abordagens não-paramétricas para comparações entre grupos, garantindo a validade dos resultados. 
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Foram inventariados 1778 indivíduos do gênero Eschweilera (Figura 1), distribuídas em 6 espécies diferentes, sendo elas Matamata (Eschweilera parviflora); Matamata branco (Eschweilera coriácea); Matamata cinza (Eschweilera sp.); Matamata jiboia (Eschweilera ovata); Matamata preto (Eschweilera grandiflora); Matamata vermelho (Cariniana micrantha), onde cerca de 98,14℅ dos indivíduos apresentam valor comercial, tendo apenas duas espécies não comercializadas, o matamata cinza e matamata jiboia.

Figura 1: Distribuição do número de indivíduos do gênero Eschweilera por espécie.

Fonte: Autor, 2025.

Francez; Carvalho; Jardim, (2007) ao realizar um levantamento florístico na área da Cikel de 2003 antes da exploração, identificou que a espécie Eschweilera grandiflora foi a espécie que apresentou maior número de indivíduos de gênero.  Souza et al, (2015) ao fazer o levantamento florestal no período de 2005 a 2009 analisou que essa espécie foi uma das mais exploradas na região devido ao IPADAP ser significativamente alto se comparado com outras espécies, tendo sido afetada diretamente pelas intervenções silviculturais. A exploração mais direta dessa espécie explica a diminuição da população do ano de 2009 a 2015, onde a espécie Eschweilera parviflora ultrapassou em quantidade a Eschweilera grandiflora.
Quanto a taxa de mortalidade da área, foi relativamente baixa cerca de 13,31℅ enquanto a taxa de incremento foi de 61,53℅, demonstrando que o número de indivíduos que atingiram a circunferência mínima para ingressar na classe diamétrica. Sugerindo que o estoque futuro das espécies (Figura 2) não está ameaçado e que a área de manejo pode ser sustentável em relação à capacidade biológica de recuperação da população.


Figura 2: Distribuição do número de indivíduos encontrados vivos e mortos por espécie

Fonte: Autor, 2025. Legenda: m: espécies mortas; v: espécies vivas.

Francez et al, (2009)observou que no ano de 2004 após a primeira exploração a taxa de mortalidade foi maior do que a de incremento, dados comprovados por Souza et al, (2015) onde em um período próximo ao ano de corte a taxa de mortalidade aumenta, contudo nos anos consecutivos os valores se invertem, devido a abertura de clareiras e consequente diminuição da competição. As espécies do gênero Eschweilera (Figura 3) são classificadas como espécies clímax, mantendo bancos de sementes e regeneração abundante no sub-bosque. Contudo espécies como a E. ovata mostrou que a abertura de clareiras não apresentou influência positiva ou negativa na dinâmica da regeneração natural da espécie, demonstrando um caráter tolerante a sombra (Campos et al, 2022).





Figura 3: Distribuição da média de indivíduos que atingiram o diâmetro acima de 45cm por espécie
 
Fonte: Autor, 2025.

A análise de variância demonstrou diferenças estatisticamente significativas entre as UT (p < 0,001), indicando efeito do tratamento sobre o índice de produção anual (IPA_Ano). O teste de Tukey apontou que a Unidade de Tratamento 81 apresentou valores médios significativamente superior aos observados nas demais UTs (5, 8, 18 e 40), as quais não diferiram entre si (p > 0,05). Esses resultados sugerem que as condições associadas à UT 81 promoveram melhor desempenho em termos de incremento anual.
A análise do crescimento diamétrico (Figura 4) da população revela padrões claros de estrutura e dinâmica florestal. A maioria dos indivíduos apresenta crescimento lento, com taxas concentradas entre 0,00 e 0,75 cm/ano, característica típica de espécies tolerantes à sombra, como Eschweilera, comuns no sub-bosque de florestas tropicais maduras. Apesar dessa predominância de crescimento reduzido, observa-se grande heterogeneidade entre os indivíduos, evidenciada por valores extremos de até 3,50 cm/ano. Esses casos de crescimento acelerado correspondem provavelmente as árvores beneficiadas pela abertura de clareiras resultantes de exploração, que aumentam a disponibilidade de luz e nutrientes.

Figura 4: Número de indivíduos por classe diamétrica

Fonte: Autor.
[bookmark: _gjdgxs]A distribuição diamétrica mostra quantos indivíduos já estão em tamanho comercial, onde os indivíduos se encontram concentrados nas menores classes. O diâmetro apresentado pelas espécies, não atende os parâmetros exigidos pelo mercado internacional, sendo responsável pela compra de cerca de 115 mil metros cúbicos, no período pós-pandemia (Andrade, Costa e Carvalho, 2024).  Pires et al. (2018) categoriza arvores como comerciais caso apresentem uma classe diamétrica a cima de 50 cm de DAP, e indivíduos que apresentam DAP inferior se encontram na classe de estoque de regeneração. Seguindo essa classificação a eschweilera SPP. apresentou cerca de 18,28% da média dos indivíduos na categoria de árvore comercial e 81,7% como sendo pertencentes ao grupo de regeneração. 
4. CONCLUSÃO 
Conclui-se que ao analisar os parâmetros demográficos é apresentado um cenário de resiliência populacional, onde a taxa de mortalidade foi significativamente inferior ao índice de incremento, contudo mesmo as espécies que saíram do povoamento puderam ser aproveitadas pela indústria. Essa característica indica uma boa resposta da regeneração natural após o distúrbio da exploração, auxiliando a manutenção do estoque. Entretanto, ao se analisar de forma mais detalhada o IPADAP é onde fica claro a heterogeneidade característica de florestas nativas, onde apresenta um crescimento predominantemente lento para grande parte dos indivíduos, apresentando picos de crescimento elevados em apenas uma representatividade dos membros do talhão liberados pela abertura do dossel.
Os resultados obtidos reforçam a necessidade de boas práticas pré/pós-exploratórias para a manutenção do ambiente, onde apesar dos membros do gênero Eschweilera não serem considerados ameaçados de extinção, seria recomendado a adoção de ciclos de cortes mais longos ou uma redução na cota de abate para classes diamétricas maiores garantindo assim que a reposição do volume explorado se harmonize com o tempo de crescimento biológico da espécie.
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Total	
matamata	matamata branco	Matamata cinza	matamata jiboia	Matamata preto	Matamata vermelho	3.6990694481222222	6.8862376810658601	0.47752549341250727	4.803643239765786	2.3406628104171125	Nome Vulgar


IPA



Total	
115-125	45-55	55-65	65-75	75-85	85-95	95-105	<	45	2	318	183	92	34	11	3	1135	Classe Diamétrica


Número de Indivíduos






Total	
Cariniana micrantha	Eschweilera coriacea	Eschweilera grandiflora	Eschweilera ovata	Eschweilera parviflora	Eschweilera sp. 	117	542	395	32	691	1	Espécies


Número de indivíduos









m	
Cariniana micrantha	Eschweilera coriacea	Eschweilera grandiflora	Eschweilera ovata	Eschweilera parviflora	Eschweilera sp. 	1	1	105	v	
Cariniana micrantha	Eschweilera coriacea	Eschweilera grandiflora	Eschweilera ovata	Eschweilera parviflora	Eschweilera sp. 	117	541	394	32	585	1	Nome Científico


Número de Indivíduos
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